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motricidade humana 
tém “ido amplamente 
studada ao longo do 
último século, sobretudo a activida- 
de provocada pelo indivíduo ea sua 
influência no seu desenvolvimento 
motor, cognitivo e emocional. É 
através das interacções com o meio 
envolvente, que a criança constrói 
a sua personalidade, estabelece as 
estruturas e os processos que lhe 
“permitem mobilizar e integrar as 
aprendizagens, que lhe permitirão 
adaptar-se às-novas situações da sua 
vida quotidiana. 


A actividade motora desempenha - 


uma função essencial no processo de 
desenvolvimento global da criança, 
nomeadâmente na forma como esta- 


belece dinâmicas interactivas com 


outros e com 0 conhecimento.. 

A psicomotricidade envolve muito 
mais do que a simples mobilidade, já 
que o jogo, as brincadeiras, a interac- 


ção entre a criança e o adulto, as suas 


vivencias e o acto de comunicar com 
os outros, permitem potencializar as 
condições para-a descoberta contí- 
nua do saber. O desenvolvimento 
psicomotor-da criança depende do 
funcionamento harmonioso entre 
todas as estruturas do corpo, com 
maior relevância para a interligação 
entre o sistema nervoso central e 
os órgãos que compõem o aparelho 
locomotor. | 
A criança com Necessidades 
Educativas Especiais, mais espe- 


cificamente, aquela que apresenta 
problemas ao nível intelectual ou 
motor, poderá desenvolver as suas 
potencialidades humanas, desde que 
lhe sejam proporcionadas experiên- 


cias, estímulos e dinâmicas proacti- 


vas, que contribuam para a organi- 


zação progressiva e evolutiva dos 


domínios relacionados com a sua 
inteligência e motricidade. - 

Na opinião de Fonseca (2007), o 
desenvolvimento psicomotor depende 
de factores que envolvem: o equilí- 
brio, a lateralidade, a noção corporal, 
a tonicidade, a estruturação espácio- 
temporal e as praxias fina global. 

Assim, o conhecimento da criança 
em relação aos aspectos que envolvem 


a sua motricidade, permitirão ao pro- 


fessor determinar as formas mais ade- 
quadas de intervenção pedagógica, no 
sentido de estimular as suas aptidões 
académicas. Por outro lado, a apren- 
dizagem não depende apenas do acto 
pedagógico dirigido pelo professor. 


- À participação da criança neste proces- 


so está directamente inter-relacionada 


“com a motivação e interesse da mesma 


perante estímulos externos. 


António Oliveira 


